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DATA HORA PALESTRAS DE JUNHO - 2018 EXPOSITOR
02/06 - SÁBADO 18:00 A SAÚDE E A MORAL AIRTON DORNELLES
03/06 - DOMINGO 08:30 VOCAÇÃO, FINS E PERSPECTIVA DO CASAMENTO CLAUDIO DE SOUZA
04/06 - SEGUNDA 18:15 EVANGELHO E SAÚDE OLENYR TEIXEIRA

20:00 EVANGELHO E SAÚDE OLENYR TEIXEIRA
05/06 - TERÇA 15:30 FORA DA CARIDADE NÃO HÁ SALVAÇÃO AGNES ARLOW
07/06 - QUINTA 15:30 CARIDADE PARA CONSIGO RO PACHECO
09/06 - SÁBADO 18:00 TEMA  LIVRE TALES TEIXEIRA JUNIOR
10/06 - DOMINGO 08:30 A FORÇA DO AMOR ROSMARY SCHWALB
11/06 - SEGUNDA 18:15 DIMENSÕES ESPIRITUAIS DO CENTRO ESPÍRITA ALEXANDRE ESÓTICO

20:00 DIMENSÕES ESPIRITUAIS DO CENTRO ESPÍRITA ALEXANDRE ESÓTICO
12/06 - TERÇA 15:30 FORA DA CARIDADE NÃO HÁ SALVAÇÃO ELIANA DELLA TORRE
14/06 - QUINTA 15:30 PERDÃO ARARIPE AGUIAR
16/06 - SÁBADO 18:00 LIBERTAÇÃO DO SOFRIMENTO ANDRÉ DE ALMEIDA
17/06 - DOMINGO 08:30 MÃE DAS MÃES PATRICIA LEITE
18/06 - SEGUNDA 18:15 JOÃO BATISTA, O PRECURSOR PAULO HENRIQUE CHIESORIN

20:00 JOÃO BATISTA, O PRECURSOR PAULO HENRIQUE CHIESORIN
19/06 - TERÇA 15:30 O EVANGELHO NO LAR E A HARMONIA CONJUGAL CLAUDIO DE SOUZA
21/06 - QUINTA 15:30 O SERMÃO DO MONTE ERALDO KREBS
23/06 - SÁBADO 18:00 ESCOLHA DAS PROVAS JETRO BARBOZA DE OLIVEIRA
24/06 - DOMINGO 08:30 REFORMA INTIMA PEDRO FERRARI
25/06 - SEGUNDA 18:15 CONTRIBUIÇÃO DO ESPIRITISMO NO PROGRESSO DA HUMANIDADE SIDNEY LOURENÇO

20:00 CONTRIBUIÇÃO DO ESPIRITISMO NO PROGRESSO DA HUMANIDADE SIDNEY LOURENÇO
26/06 - TERÇA 15:30 O HOMEM NO MUNDO ALEXANDRE ESÓTICO
28/06 - QUINTA 15:30 O VERDADEIRO ESPÍRITA ROGÉRIO BORBA
30/06 - SÁBADO 18:00 DESPERTAR PARA O AMOR ANDRIETTA VIVIANI

FOTOMEMÓRIA

Erna Schmidt, Carlos Máqui, Iraci e sua 
filha em palestra comemorativa pelo 
aniversário de 44 anos de Fundação da 
Casa de Jesus.

é filiada desde 1978, há 64 anos a Casa de Jesus 
oferece consolo, auxílio material e espiritual, mas 
também estudo e conhecimento do Espiritismo. 
Através da Doutrina Espírita, traz a resposta para 
as dúvidas íntimas, questionamentos filosóficos 
_ é um local de paz. Um relicário de bênçãos, a 
iluminar os espíritos necessitados de auxílio e da 
oportunidade de servir.

Por muito tempo Dona Erna conviveu com o 
Espirito Manuel Quintão através da mediunida-
de. Mas só descobriu de quem se tratava tempos 
depois:  jornalista, quatro vezes presidente da 
Federação Espírita Brasileira (FEB), Quintão 
desencarnou em 1955. Ele é o mentor espiritual 
da Casa de Jesus. E em cada tarefa, executada 
dentro da Casa de Jesus, há uma lembrança da 
abnegação de Dona Erna e da inspiração de Ma-
nuel Quintão. 

Rendemos nossas homenagens e gratidão a 
D.Erna, a Manuel Quintão, aos abnegados amigos 
do plano espiritual, a todos os trabalhadores, 
colaboradores, frequentadores, que fazem desta 
Casa esse remanso de luz.

Que saibamos manter o legado e o trabalho que 
a Espiritualidade preparou para a Casa de Jesus. 
E que ela siga como farol luminoso àqueles que 
trabalham no bem.

Boa leitura!
Juliana Zucchetto, 

Presidente da Casa de Jesus

já reclamavam do vaivém de pessoas nos fundos. 
Era hora de buscar um novo espaço.

O terreno onde hoje é a Casa de Jesus foi doado 
pelo Centro Espírita Anjo da Guarda. Não havia 
quase nada ao redor _ nem mesmo a rua, que foi 
aberta por dona Erna. 

Desde o início, a construção da Casa de Jesus 
se fez a muitas mãos. João da Pena, trabalhador 
espírita em Itajaí, ajudou na busca pela madeira. 
Uma família de carpinteiros foi contratada para 
erguer as paredes, mas dois deles ficaram doentes 
e, a poucos dias da data prevista para a inaugura-
ção, para não ter que adiá-la, dona Erna ajudou 
a pregar as tábuas com as próprias mãos. Era 19 
de junho de 1958 quando a sede física Casa de 
Jesus foi inaugurada.

De lá para cá, tal qual a árvore frondosa à qual 
o Cristo se referiu no Evangelho, a Casa de Jesus 
cresceu e frutificou. Da pequenina construção de 
madeira, sobraram as lembranças e as fotografias. 
O espaço físico e os trabalhos oferecidos  foram 
ampliados, e certamente o trabalho no plano es-
piritual também. É hoje espaço de alento, hospital 
e educandário para encarnados e desencarnados.

Assim como o espaço, os trabalhadores tam-
bém se multiplicaram ao longo dos anos e foi 
possível criar o Núcleo Espírita Erna Schmidt 
(NEES), uma extensão da Casa em Camboriú, 
com foco na assistência material e espiritual. 

Sob a orientação e a base doutrinária segura 
da Federação Espírita Catarinense (FEC), à qual 

Porque toda casa é edificada por alguém, 
mas o que edificou todas as coisas é Deus.

Paulo (HEBREUS, 3:4.)

Um Centro Espírita é muito mais do que 
podemos perceber. As paredes que limi-

tam as atividades no plano físico se abrem, no 
plano espiritual, para todo tipo de atendimento 
aos irmãos desencarnados. Um trabalho amplo, 
nos dois planos da vida, que exige dedicação e 
amor, e que é desenvolvido pela vontade de Deus. 
Muito antes das bases físicas serem construídas, 
as bases espirituais de um Centro Espírita já estão 
em desenvolvimento na Espiritualidade.

Dona Erna Schmidt Leman, fundadora da Casa 
de Jesus, era trabalhadora do Centro Espírita 
Anjo da Guarda, em Itajaí, no início da década 
de 1950. Naquela época, Balneário Camboriú não 
era mais do que uma vila praiana, com poucos 
moradores. Inspirada pela Espiritualidade que 
já havia edificado a Casa de Jesus no plano espi-
ritual, a partir de 4 de junho de 1954 dona Erna 
estendeu os trabalhos de caridade que fazia na 
cidade vizinha para os fundos do Praia Hotel, 
que pertencia à sua família. Iniciava assim, no 
plano físico, a Casa de Jesus.

Dona Erna atendia os doentes, lavava suas fe-
ridas, banhava as crianças. A primeira doutrina, 
improvisada, aconteceu ali mesmo, no dia 19 de 
agosto. Os meses foram passando e o espaço ficou 
cada vez menor. Os hóspedes do hotel da família 
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a atual rua, pois era somente um caminho.
 A independência da Casa de Jesus ocorreu, 

conforme ata, em 02 de outubro de 1977, 
quanto então o centro já contava trabalha-
dores suficientes para constituir uma ad-
ministração, sendo que a primeira reunião 
da diretoria aconteceu em 25 novembro do 
mesmo ano.

 Hoje, graças aos antigos e atuais trabalha-
dores voluntários e contribuintes anônimos 
a Casa de Jesus oferece aos seus freqüentado-
res um local confortável fisicamente, mas e 
principalmente atende as questões de ordem 
espiritual, através do atendimento fraterno, 
de forma direta com o irmão necessitado.

Com a participação efetiva e direta dos 
Mentores Espirituais da Casa de Jesus, na 

realização das reu-
niões mediúnicas, 
através dos médiuns 
atuantes, atende aos 
irmãos desencarna-
dos, que buscam o 
consolo e o auxílio 
às suas necessidades 
ainda não compreen-
didas, mesmo estando 
fora do corpo físico.

 Como dito nas pa-
lestras, seminários 
e estudos, a Casa de 

Jesus é o abrigo para os Espíritos encarna-
dos e desencarnados, porquanto a partir do 
momento em que fomos criados por Deus 
para a eternidade, a grande maioria tem mui-
ta dificuldade de aceitar com resignação os 
acontecimentos mundanos, levando para o 
outro lado da vida os mesmos problemas 
não solucionados quando vivenciaram aqui 
na Terra.

 Este templo, hospital, oficina e lar que é a 
Casa de Jesus, sustenta a nossa fé em Deus, 
explicando de forma racional, didática e pro-
funda o que somos, de onde viemos e para 
onde vamos, e dando a certeza que somos 
reflexo da luz Divina, cabendo a cada um 
de nós fazer brilhar pelas ações em favor 
do próximo.

 Assim, só temos que agradecer ao Pai da 
Vida, a Jesus e aos Mentores Espirituais a 
oportunidade de vivenciarmos e praticarmos 
o Evangelho do Mestre neste ambiente de 
paz e harmonia, comemorando mais um 
ano de existência.

Adilson Simas 

Quando entramos na Casa de Jesus, seja 
em qualquer ambiente ou finalidade, 

sabemos, sentimos e temos consciência de 
que somos acolhidos de uma forma especial, 
principalmente pelos benfeitores espirituais.

 São poucos aqueles que de lá saem sem 
algum consolo, conforto, esclarecimento e 
fortalecimento na sua fé, uma vez que as 
vibrações que emanam da casa envolvem a 
todos que se sintonizam com o plano elevado, 
através da concentração e da prece.

 A Casa de Jesus, assim como qualquer 
centro espírita não é um local de encontro 
social, quando se coloca em dia os assuntos 
cotidianos, mas um lugar onde buscamos 
entender o que somos 
e por que as angústias, 
aflições e sofrimentos 
são tão constantes na 
nossa vida.

 Um local destina-
do a reunir as pessoas 
em nome de Jesus tem 
sua fundação no pla-
no espiritual, quando 
os Mentores Elevados 
entendem que é o mo-
mento para materia-
lizar o abrigo para as 
almas necessitadas que transitam no plane-
ta, quando se reúnem todos aqueles irmãos 
amorosos que se comprometem com a causa 
do Mestre, alguns auxiliando no plano espi-
ritual e outros no plano físico.

 Esta nossa Casa física teve como responsá-
vel pela sua construção a Sra. Erna Schmidt 
Leman, trabalhadora do centro Espírita Anjo 
da Guarda de Itajaí, mas exatamente no dia 
04 de junho de 1954 começou a atender as 
pessoas carentes nos fundos da garagem do 
Praia Hotel, nesta cidade, que era de sua mãe, 
razão de comemorarmos esse dia como o 
raiar da luz divina que se derrama sobre nós, 
quando praticamos a caridade incondicional.

 Ante o crescente aumento dos necessita-
dos, e sabendo que o centro espírita Anjo 
da Guarda era proprietário de um terreno 
em Balneário, solicitou ao então presidente 
daquela casa, o Sr. João Alcântara, que fosse 
construído um centro aqui, cuja obra foi rea-
lizada com muita dificuldade, inclusive com 
participação laboral da Sra. Erna, que abriu 

CASA DE JESUS: 64 ANOS 
EXERCENDO A CARIDADE

DATAS ESPÍRITAS 
DE JUNHO

03/06/1925 Desencarne de Camille Flamma-
rion, astrônomo famoso, espírita e colabora-
dor de Kardec. Autor de obras como Deus na 
Natureza.

06/06/1880 Antônio Luiz Sayão funda o Grupo 
dos Humildes, mais tarde o Grupo Sayão.

10/06/1853 Os Espíritos introduzem o pro-
cesso da escrita, agilizando as comunicações 
mediúnicas.

10/06/1860 O Espírito de Verdade informa a 
Kardec que ele não permaneceria muito tempo 
encarnado, apenas o bastante para concluir os 
trabalhos indispensáveis.

11/06/1941 É fundada a Sociedade de Medi-
cina e Espiritismo do Rio de Janeiro.

12/06/1856 Allan Kardec recebe do Espírito 
de Verdade a confirmação a respeito de sua 
missão.

13/06/1231 Desencarna o místico e religioso 
Santo Antônio de Pádua, em Pádua, Itália, 
seguidor de São Francisco e considerado o 
Patrono dos Pobres; nascido em Lisboa, Por-
tugal, em 15 de agosto de 1195.

14/06/1894 Nascimento de Edgard Armond, 
que exerceu a presidência da Federação Espí-
rita do Estado de São Paulo. Autor de vários 
livros, entre os quais Os Exilados da Capela.

16/06/1871 William Crookes entrega à rainha 
Vitória, da Inglaterra, relatório confirmando 
a veracidade dos fenômenos mediúnicos pro-
duzidos pela médium Florence Cook.

16/06/1966 Desencarne de Peixotinho (Fran-
cisco Peixoto Lins), médium de efeitos físicos.

23/06/1946 Fundado em Florianópolis, na 
penitenciária local, o Grupo Espírita A Ca-
minho da Luz.

24/06/1943 Desencarne de Ernesto Bozzano. 
A FEB publica algumas de suas obras, entre as 
quais, Animismo ou Espiritismo?, A Crise da 
Morte, Pensamento e Vontade, Xenoglossia.

28/06/1968 Realiza-se uma reunião, com 
cientistas americanos, para análise da me-
diunidade de José Arigó, estando presentes 
o engenheiro Andrija Puharich e o físico 
Joahan Laurence, da RCA e NASA, no Rio 
de Janeiro (RJ).

30/06/1953 Fundação da Sociedade Pró 
Livro Espírita em Braille.

Este templo, 
hospital, oficina 

e lar que é a 
Casa de Jesus, 

sustenta a nossa 
fé em Deus
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pessoas) e psicografou 459 livros, 
ditadas por mais de uma dezena 
de espíritos, sobressaindo aquelas 
ditadas por Emmanuel, seu guia 
e protetor e por André Luiz, e 
confortou milhares de mães an-
gustiosas e aflitas que buscavam 
junto a sua mediunidade, receber 
notícias de seus filhos prematura-
mente “mortos”. Quando lemos o 
que esse Espírito deixou em favor 
da humanidade, que não caberia 
em um só volume, mas vamos in-
formar algumas particularidades 
da sua vida.

Sua vida já motivou o surgimento de livros, 
filmes e teatro, e quando aflorou a sua mediu-
nidade, participou de algumas sessões de ma-
terialização de espíritos, mas após Emmanuel 
alertar que deveria se dedicar a psicografia, 
concentrou-se então nessa tarefa exitosa e que 
tantos ensinamentos os espíritos nos trouxe-
ram. Por esses fatos todos nos conscientiza-
mos que a vinda para este planeta não é para 
lazer, mas oportunidade que o Pai Criador nos 
concede para repararmos as ações do passa-
do não lembrado. Essa figura respeitada por 
todos os que conhecem as obras e as ações 
que realizou quando encarnado, é uma fonte 

Clézio Ronchi

Este personagem ímpar que tanto no Bra-
sil como no mundo enalteceu e fortificou 

o espiritismo, reencarnou no dia 2 de abril de 
1910 e desencarnou no dia 30 de junho de 
2002, aos 92 anos, portanto há dezesseis anos, 
quando havia dito que sua desencarnação seria 
em um dia de muita felicidade para o Brasil (foi 
de fato o mês e ano da conquista da copa do 
Mundo pela seleção brasileira, tendo compa-
recido no seu enterro mais de cento e vinte mil 

CHICO XAVIER - UMA VIDA EM CRISTO
de inspiração, pois continua a nos inspirar, 
pois são mensagens e ensinamentos repleto 
de palavras de alento, amor e compaixão com 
o próximo, ficaram para sempre gravadas na 
sua psicografia.

Algumas das lições da sua ação neste planeta 
merecem ser lembradas, e sobre a morte dizia 
que a vida em que nos encontramos na Terra 
não é nosso estado natural, mas apenas uma 
passagem; nosso estado verdadeiro não é o ma-
terial, mas sim o espiritual. Como um grande 
filantropo do Brasil, o amor ao próximo foi 
um dos seus mais expressivos ensinamentos, 
afirmando que a caridade é a mais forte repre-
sentação da evolução espiritual. O espiritismo 
de Chico sempre esteve ligado ao cristianismo, 
ligado ao Cristo, pois afirmava que o amor é 
a melhor e maior forma de conexão entre as 
pessoas, desde que seja altruísta e incondi-
cional. Igualmente valorava a paz, que deve 
ser alcançada pela própria pureza dos nos-
sos corações e da compaixão que deles aflora, 
pois uma vida de paz resulta em ações dignas 
e alcançam a evolução espiritual. O perdão 
transmitido por ele era que deveria ser uma 
das maiores virtudes que devemos praticar, 
pois todos somos sujeitos a erros e o rancor é 
como uma corrente que nos prende à mágoa 
e não permite a evolução moral.

nos cabe o exercício da empatia – compre-
ender segundo o ponto de vista do outro. A 
tentativa do suicídio pode ser um pedido de 
ajuda, e demonstrar carinho, dizer que ele fará 
falta, levá-la a compreender a importância 
que tem para os que o cerca, pode ajuda-la 
a encontrar forças para seguir. E ao sentir-se 
acolhido pode afastar os pensamentos suicidas 
e a coragem de continuar, apesar dos percalços 
que nos alcançam. Pois o espiritismo nos dá 
a certeza de uma vida futura. 

E os Mestre Jesus nos asseverou que o fardo 
é proporcional às forças, como a recompensa 
será proporcional à resignação e a coragem. 
“Bem-aventurados os aflitos... Bem-aventu-
rados aqueles que tem oportunidade de pro-
varem sua fé, sua firmeza, sua perseverança 
e sua submissão a vontade de Deus, porque 
terão em cêntuplo a alegria que lhes falta na 
Terra e depois do trabalho virá o repouso” 
(ESSE). E juntos no amor que aceita e acolhe 
iremos mais longe.

O essencial quando falamos em suicídio, 
é ter presente de que o ato de tirar a própria 
vida, é resultado de uma combinação de mui-
tos fatores. 

Isolamento, ansiedade, maus tratos familia-
res, na escola, tristeza recorrentes, depressão, 
reverberaram em sofrimento emocional, em 
autoimagem de menos valia, em baixa auto-
estima, no sentimento de não ser importante, 
de não se sentir amado. E tem um ditado que 
diz que a gente não cansa de amar, a gente 
cansa de não ser amado. 

Divaldo Franco em uma de suas mensa-
gens ao dia das mães, começa dizendo que 
enquanto tivermos crianças nascendo entre 
nós, é uma prova de Deus ainda confia em 
nossa humanidade, na nossa capacidade de 
cuidar, educar, ensinar, Amar. 

E a prática do amor compreende presença, 
olhar de quem vê, ouvido que ouve, mãos que 
acolhem, acarinham. Diante de quem vê a 
morte como solução para fins do sofrimento, 

Elaine Pavezi Raymundo

Para que o espírito habite um corpo 
e através dele se manifeste – trilhões 

de vidas microscópicas se harmonizam em 
perfeito intercambio, gerando equilíbrio e 
atendendo a determinações da própria es-
truturação corporal e Divina. E cuidar desta 
vida, deste corpo, como templo sagrado para 
o espirito, que nele faz morada, é compromis-
so de cada um de nós. E diante da sacralidade 
que é viver, nos perguntamos, como alguém 
pode desejar interromper a jornada, tirando 
a própria vida. Há que se crer que esta atitude 
advém de uma dor imensa e inexplicável. 
Para algumas pessoas pensar na morte, como 
única saída, de um sofrimento insuportável, 
talvez pareça ser a única solução. Se faz ne-
cessário não julgar, quem se sente no limite 
de suas forças, sem esperança, em tristeza e 
desespero, passa a creditar que morrer será 
a solução.

JUNTOS VAMOS MAIS LONGE!
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Os cabelos esbranquiçados e os vestidos 
floridos das fotografias não fazem 

jus à fortaleza moral e de boa vontade de 
Dona Erna Schmidt Leman, fundadora da 
Casa de Jesus. Quem a conheceu diz que 
era uma figura austera, sem ser arrogante. 
Consciente da missão que lhe foi entregue 
pela Espiritualidade.

Dona Erna ajudou a erguer as paredes da 
Casa de Jesus com as próprias mãos. Quando 
a casinha de madeira foi inaugurada, em 
1958, ela já promovia auxílio aos pobres e 
doentes e organizava doutrinas nos fundos 
do hotel de sua família em Balneário Cam-
boriú há quatro anos.

Dizem que, no dia da inauguração, era 
muito difícil encontrar o caminho para a 
Casa de Jesus. Balneário Camboriú não 
passava de uma vila de pescadores, onde 

SAIBA MAIS: QUEM FOI DONA ERNA SCHMIDT?
moradores das cidades próximas costuma-
vam passar as férias. Uma luz, que ninguém 
soube explicar de onde veio, brilhou no céu 
e ajudou os trabalhadores do Centro Espírita 
Anjo da Guarda, da vizinha Itajaí, a encon-
trar a Casa em meio à mata.

Dona Erna conhecia a dimensão do traba-
lho que lhe foi entregue pela espiritualidade. 
Por muito tempo, ajudou a pagar as contas da 
Casa de Jesus com a venda das violetas que 
cultivava com amor. Era amiga das plantas 
e dos animais, abnegada servidora do bem.

Nascida em 7 de janeiro de 1910, morreria 
aos 89 anos, em 8 de agosto de 1999. Deixou 
como legado o exemplo de entrega e amor 
ao trabalho, que desempenha ainda hoje. No 
plano espiritual, dona Erna segue zelando 
e trabalhando pela Casa de Jesus. Eventual-
mente, através dos médiuns, traz mensagens 

de fatos somos e quais as nossas intenções. É por 
isso que, utilizou Jesus, o coração do homem 
como símbolo, para tanto. É ele que palpita in-
dicando as primeiras manifestações da vida no 
claustro materno, ou que comanda os fenôme-
nos da vida em todos os setores, desde a bomba 
circulatória que mantém a vida até a agitação, 
maior ou menor, que expressa o comportamento 
da cólera ou da serenidade.

Neste turno, a seu tempo predito, entra o Espi-
ritismo como o Consolador prometido por Jesus, 
pela Benemerência Celeste a sintetizar os ensinos 
e dar um passo a diante, convocando-nos, hoje 
e agora, a nos reconhecermos como imortais, 
que somos arquitetos do próprio destino, que 
sofremos os montantes de alegrias ou de dores, 
como raios do amanhecer ou como brumas de 
sofrimento, mediante aquilo que plantamos. 

Como em todo caminho germinam alfombras 
de sorrisos e garoam as lágrimas da angústia 
e da aflição, fez Jesus, que o Consolador lhe 
fosse a Sua onipresença na Terra, que recupera 
a poesia da vida naquele que perdeu o sentido 
da existência e, a flor do deserto para aqueles 
outros que O conheceram e por isso, saíram 
da queda para a ascensão, aureolando a cor de 
Espíritos redimidos que, agora, O apresentam 
aos corações dos que vem buscando o norte da 
vida, mas também, para aqueles que desejam 
cooperar na edificação da humanidade, rege-
nerando a própria alma.

Neste sentido, tem o homem na Terra, recebi-
do a cada tempo determinado, aquilo que ficou 
conhecido por revelação espiritual. Que nada 
mais é do que, dado a aproximação intelectual 
e moral do homem do entendimento da Lei 
Divina, uma nova proposta de aproximação lhe 
é dada. Assim, a temos em Moisés, em Jesus e 
no Consolador Prometido, que é o Espiritismo. 
Assim, ficou conhecido o que é justiça Divina, o 
amor e o perdão, que somos imortais e que so-
fremos as consequências de cada ação praticada.

Mas, de uma nova proposta até sua vivência 
integral há um grande caminho a ser percor-
rido, a ser construído pelos vanguardeiros e 
apresentados para os que se mantiveram passos 
atrás nesta via de mão única do progresso, que 
a ninguém permite retroceder. 

Com a vinda de Jesus, há dois mil anos, aden-
tramos em um novo estágio, buscando sair dos 
comportamentos sociais e estéticos para o com-
portamento do autoconhecimento, de que Deus 
não mais se apresenta em templos de culto exte-
riores erigidos de pedras pela vaidade humana, 
mas também e principalmente no coração de 
cada um, a todo e qualquer tempo. Não é por 
outra razão que, convocou a voz dúlcida de Jesus 
a Francisco de Assis, il trovatore di Dio: “Vai e 
reconstrói a minha igreja que está em ruínas”. 
Restaurar não o templo de pedra, mas o templo 
interior, o lugar sagrado onde nos relacionamos 
diretamente com Deus, nos apresentando como 

Fabio Iop

“Os Espíritos do Senhor, que são as virtu-
des dos céus...”  – O Espírito de Verdade

É de todo o sempre a busca do homem por 
algo que transcende a tudo e a todos. 

Nunca houve, na história, qualquer agrupa-
mento humano que não realizasse, de algum 
modo, o movimento de reconhecimento e ado-
ração a um ser Supremo e Absoluto.

Desde as remotas eras dos primatas, no que 
tange a evolução espiritual, o culto a natureza e 
seus fenômenos, expressava o gérmen da razão 
buscando identificar o poder por trás do de trás. 

Inobstante a evolução do pensamento reli-
gioso e metapsíquico, encontra-se a milênios, o 
homem, entre a busca por respostas e a tentativa 
em explicar os fenômenos que lhe superam a 
inteligência racional e emocional.  

Por outro lado, é inconteste que este ser Supre-
mo procura apresentar-se ao homem de razão. 
Desde a apresentação do universo em perfeito 
equilibro que denota a necessidade, por si só, 
de algo tão ou mais perfeito que lhe mantenha 
tal ordem e que, este por sua vez, a si não pode 
ter-se criado, até a expectativa sem palavras 
articuladas da voz silenciosa que clama no peito, 
entre as lágrimas da dor do cotidiano, a dizer 
que há algo por trás e que o mantém sempre 
em vias de fé e esperança.

 O ESPIRITISMO À LUZ DO EVANGELHO

de apoio e incentivo aos trabalhadores que 
a sucederam no plano físico.

Em homenagem a ela, o Núcleo Espírita 
do Bairro Monte Alegre, em Camboriú, leva 
seu nome. Um espaço que ela viu nascer, 
décadas atrás, com a distribuição de sopas 
aos irmãos necessitados de auxílio mate-
rial. E que cresceu em tamanho, trabalho 
e proporção.

Uma pequenina mulher em estatura, mas 
uma gigante em espírito, que recebeu atra-
vés da mediunidade a inspiração de Ma-
nuel Quintão para implantar, na Terra, um 
trabalho que há muito era planejado pela 
Espiritualidade. Em sua passagem pelo pla-
no carnal, amparou os desvalidos, os deso-
rientados, os cegos de espírito. Como uma 
verdadeira apóstola do Cristo, sob a luz da 
Doutrina Espírita.
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das de sublimes energias dos planos superiores 
da vida, os quais nos faltam sentidos para 
compreensão, eram ali espargidas abundante-
mente como medicamento precioso aliviando 
as dores, revitalizando, inspirando novos ho-
rizontes para o futuro inevitável. 

Na obra Na Seara do bem, de Luiz A. Ferraz, 
pelo espírito Antonio Carlos Tonini, há uma 
descrição dos preparativos da reunião pública 
na perspectiva do trabalhador  desencarnado. 
O autor espiritual  relata em um determinado 
trecho que há um irmão tocando  violão e 
cantando momentos antes da palestra, o que 
proporciona harmonização do ambiente. Re-
lata-nos que pétalas de luz caem do alto como 
recursos de esferas superiores. 

Podemos então supor que a música nos am-
bientes doutrinários, como qualquer outra 
forma artística, desde que impulsionada por 
propósitos nobres, pode trazer muitos bene-
fícios para encarnados e desencarnados, uma 
contribuição valiosa para a psicosfera da Casa 
Espírita e todos os trabalhos nela realizados. A 
Arte Espírita impregnada pelos postulados da 
codificação e o Evangelho de Jesus, descortina 
novas oportunidades. 

O Mestre nos disse que “veio para os doen-
tes”. O grande Terapeuta das almas enfermas 
- que somos todo nós - situa-se nas ondas 
emitidas pelo violino, revive na literatura que 
edifica, nos traços dos quadros, nas silhuetas 
das belas esculturas inspiradas pelo ideal divi-
no, na voz que comove com timbres delicados 
e suaves, na melodia do hino à Maria, mãe de 
Jesus e de todos nós.

Hélida Alves da Silva

Pode-se constatar nas ciências da Terra 
a Arte, em suas variadas expressões, 

sendo utilizada para fins terapêuticos com o 
objetivo de reequilibrar emoções e sentimen-
tos, canalizar energias, sensibilizar, reabilitar, 
prevenir e despertar a contemplação do belo 
mesmo nos quadros mais graves e irreversíveis 
de sofrimento psíquico. 

O que esperar da Arte pura, no plano maior 
da vida, nas muitas frentes de trabalho dos 
Espíritos superiores e mestres Estetas, que 
atuam em nome do Cristo na disseminação 
da Arte como fonte do pensamento Divino?  
Como define o Espírito Emmanuel no livro 
O Consolador, psicografia de Francisco C. 
Xavier, “...é a mais elevada contemplação es-
piritual por parte das criaturas.’’  Encontra-
-se com muita facilidade na vasta literatura   
Espírita diversas obras que nos trazem rela-
tos comoventes, cheios de encanto, beleza e 
ensinamentos da Arte no mundo espiritual 
como terapia de recuperação, resgate, consolo,  
tratamento e soerguimento de espíritos que 
desencarnam em condições das mais precárias 
e lamentáveis. Destacamos  dentre muitas o 
clássico  Memórias de um Suicida, de Yvonne 
do A. Pereira, pelo espírito Camilo Cândido 
Botelho, que em suas partes finais descreve 
a Arte desenvolvida como terapia na busca 
de restabelecer a saúde mental dos irmãos 
que desistiram da vida física, na ilusão de 
desaparecer por completo. 

Composições musicais, literárias, impregna-

ARTE ESPÍRITA: UMA TERAPIA 
NOS DOIS PLANOS DA VIDA

AMOR

A Casa de Jesus nasceu de uma semen-
tinha plantada pela Espiritualidade.

Regada com o amor e os cuidados da nossa 
irmã Erna, germinou, cresceu, frutificou. 
Seus frutos tem saciado a todos que a esta 
Casa chegam em busca do alento, consolo 
e forças.

A Casa de Jesus hoje, é um potente refletor 
que beneficia tanto in-loco como recantos 
distantes.

É o nosso relicário de bênçãos sem fron-
teiras.

É o farol que norteia os Espíritos necessi-
tados de auxílio e da oportunidade de servir.

Para nós, do lado de cá, todos os dias são 
de gratidão, respeito e louvor por esta irmã 
colaboradora e abnegada mas, não podería-
mos deixar de nos irmanar na emoção e na 
vibração das datas significativas que tanto 
representam para vós encarnados.

A nossa irmã Erna que faz da disciplina 
e do amor a marca das almas vitoriosas, o 
nosso grito de reconhecimento que se eleva 
ao Pai Criador, ao Mestre Jesus, pedindo 
bênçãos e mais bênçãos a ela.

Urubatão

(Mensagem Mediúnica recebida por Augusta, 
em 28-06-94, 

no grupo mediúnico Maria de Nazaré,
Centro Espírita Casa de Jesus)
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DATA HORA PALESTRAS DO NEES PARA JUNHO - 2018 EXPOSITOR

03/jun - Domingo 15:00 PARÁBOLA DO ADMINISTRADOR DESONESTO  -  Lucas 16, 1-8 CLÁUDIO MARCIO DE SOUZA

06/jun - Quarta 14:00 IMPORTÂNCIA DO AMOR NO PROCESSO EVOLUTIVO PAULO HENRIQUE CHIESORIN

07/jun - Quinta 14:00 PERDÃO ARARIPE RIBEIRO DE AGUIAR

10/jun - Domingo 15:00 PARÁBOLA DOS LAVRADORES MAUS  -  Lucas 20, 9-16 FABIANA VENI TOBIAS

13/jun - Quarta 14:00 ENTRAI PELA PORTA ESTREITA CIMARA TEREZINHA SARTORI

14/jun - Quinta 14:00 PRECE NADIR DALLA NORA

17/jun - Domingo 15:00 PARÁBOLA DOS EMPREGADOS ALERTAS  -  Lucas 12,35-40 VERA LUCIA FACHINELLI

20/jun - Quarta 14:00 REENCARNAÇÃO LORENI OLIVEIRA NETO

21/jun - Quinta 14:00 ESPERENÇA, UMA LUZ IMPERECÍVEL RÔ PACHECO

24/jun - Domingo 15:00 PARÁBOLA DA FIGUEIRA SEM FOLHAS   -  Lucas 21, 29-31 ROGÉRIO RUSSOL

27/jun - Quarta 14:00 CARIDADE PARA COM OS CRIMINOSOS JAIME NUNES

28/jun - Quinta 14:00 EVANGELIZAÇÃO SILVANIA P. BERTOLINI

Atendimento a gestantes: 
Quarta às 14h
Cursos artesanais:
Quinta às 14h
Bazar de roupas usadas:
2º sábado do mês das 9 às 11h

ATENDIMENTO MÉDICO:
Odontologia: 
Segunda e sexta às 19h 
Última quarta do mês às 14h
Pediatria: 
Sexta às 19h
Homeopatia: 
Última quarta do mês às 14h

NÚCLEO ESPÍRITA ERNA SCHMIDT
Rua Amor Perfeito, nº 230, 
Conde Vila Verde - Camboriú
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 
Doutrinas e passes:
Quarta às 14h
Domingo às 15h (sem passe)

Atendimento fraterno:
Quarta às 14h30
Quinta às 14h30

Evangelização infantojuvenil:
Quarta às 14h (3 a 7 anos)
Quinta às 14h (3 a 7 anos)
Domingo às 15h (3 a 18 anos)

GRATIDÃO PELAS MÃOS CRIADORAS 

Cláudio Souza

Foi em 1989. Vendo a necessidade dos 
moradores do bairro Conde Vila Verde, 

um grupo de estudantes da Casa de Jesus, 
apoiados pela diretoria, resolveram estender 
os atendimentos aos mais carentes para além 
da rua 600. A comunidade do bairro em que 
faltava de tudo viu na iniciativa um olhar 
voltado para uma assistência social completa, 
que conjugava ajuda material, socorro espi-
ritual e orientação evangélica. Foi graças a 
essa iniciativa que surgiu o Núcleo Espírita 
Erna Schmidt – NEES.

O trabalho começou tímido, com poucos 
e abnegados voluntários e com um conceito 
claro: Também fazer do movimento espírita 
regional um movimento social apoiado na 
caridade cristã. Atualmente, os trabalhos de 
assistência social do NEES são geridos pelo 

Departamento de Assistência e Promoção 
Social Espírita - DAPSE, que conta com a 
participação de inúmeros tarefeiros para a 
condução dos trabalhos ofertados para a 
comunidade.

Hoje, como forma de gratidão à Casa de 
Jesus e aos idealizadores do NEES, exter-
namos a nossa alegria em poder estar de 
portas abertas para receber, acolher e servir 
as inúmeras pessoas que lá buscam o pão, 
o amparo, a orientação espiritual, o apren-
dizado e, principalmente, a oportunidade 
de doar e servir assim como ensinou Jesus.

 Que entre as nossas aspirações mais pro-
fundas e  fraternas estejam a busca constante 
para que o verbo servir sempre se converta 
em dar e receber, ensinar e aprender, compar-
tilhar e conviver, servir e ser servido, saber 
ceder, renunciar, recuar e amorosamente 
compreender.

A Casa de Jesus 
convida todos a 

participarem das nossas campa-
nhas permanentes! 

Campanha do Alimento: 
Contribua com alimentos não 
perecíveis para as famílias 
assistidas pela Casa de Jesus 

Móveis e Utensílios:
A Casa de Jesus recebe móveis 
e utensílios em bom estado para 
o bazar comunitário do NEES.

Informações pelo fone: 3360-7708 
ou diretamente na recepção

Importante!

NÚCLEO ESPÍRITA ERNA SCHMIDT

Página 7



LUZ NAS TREVAS
Divaldo P. Franco

Nesta obra, seremos convoca-
dos à autoiluminação e ao auto-
encontro por meio de propostas 
psicoterapêuticas baseadas nos 
ensinamentos do Evangelho de 

Jesus e na Doutrina Espírita. Como nos apresen-
tou a mentora Joanna de Ângelis em seu prefácio, 
este livro é “um grito, um apelo à penetração da 
luz na escuridão das almas e do ambiente”. São 30 
belíssimos capítulos que potencializarão o luzir 
das estrelas do bem entre as trevas.

DIMENSÕES 
ESPIRITUAIS DA CASA 

ESPÍRITA
Suely Caldas Schubert

A autora reúne nesta obra sua 
ampla experiência de trabalha-
dora da seara espírita. Demons-

tra que o Centro Espírita não é apenas uma cons-
trução física, mas é, sobretudo, “uma edificação 
espiritual, cujas bases devem estar fincadas na 
rocha da Espiritualidade, de onde nascem as legí-
timas realizações para o engrandecimento moral.

Em junho retomamos nossos  Encontros Vida 
Familiar, sob a responsabilidade da Coordenação 
da Família da Casa de Jesus. Neste ano nosso li-
vro de trabalho será a obra de Hermínio C. Mi-
randa, Nossos Filhos São Espíritos. Neste primei-
ro Encontro abordaremos o tema Planejamento 
da Família.
Convidamos a todos para participar, dia 24 de 
junho às 16 horas na Casa de Jesus. Não é neces-
sária inscrição. Haverá equipe para acompanhar 
as crianças durante o período do Encontro.

PAULO E ESTEVÃO 
PARA JOVENS LEITORES

Adeilson Salles

Uma história que ficará escrita 
em seu coração. Leitura para jo-
vens e adultos, pais e filhos. Joia 
literária, que intensifica seu bri-

lho ao virar de cada página. Atravesse o portal dos 
séculos e aventure-se, conhecendo dois persona-
gens marcantes na história da humanidade: Paulo 
e Estêvão. Homens que, por amor a Jesus, uniram 
suas vidas em uma grandiosa missão.

LIVROS

FALE CONOSCO: Tem alguma 
sugestão, opinião ou dúvida sobre o 
Essência Divina?  Entre em contato: 
jornalessenciadivina@gmail.com

ENCONTRO EVENTO
EMONESC 2018ENCONTRO VIDA FAMILIAR

Será realizado em Itajaí, no dia 30 de junho, o En-
contro dos Monitores de Estudo Sistematizado. O 
objetivo geral é oportunizar aos Monitores de Es-
tudos Espíritas do Estado de SC e aos participantes 
em geral a realização de Oficinas sobre o Estudo 
Sistematizado da Doutrina Espírita – ESDE/FEB e 
a formação de monitores espíritas.

Os objetivos específicos deste ano são:
• Capacitar os participantes através de oficinas 
técnicas.
• Criar espaço de troca de experiência entre os 
participantes.
• Efetuar a divulgação do “Curso de Formação e 
Capacitação de Monitores Novo Milênio”, bem como 
do “Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita – 
ESDE- FEB”
Data: 30 de junho de 2018 - sábado
Horário: das 08:00 às 18:30 horas
Local: Colégio Nilton Kucker – Rua Alfredo Trom-
povski, 506 – Vila Operária – Itajaí - SC, na 13a 
URE.

INFORMAÇÃO

O Centro Espírita Casa de Jesus agora possui o 
seu próprio aplicativo para smartphone. Através 
dele, o frequentador da casa pode consultar 
informações sobre horários de atendimento, 
estudos, escala de palestras e muito mais!
O aplicativo pode ser baixado gratuitamente 
através do Google Play (para Android) e através 
da App Store (para IOS).

HORÁRIOS CASA DE JESUS
Rua 600, nº 123, Centro, 
Balneário Camboriú

Doutrinas e Passes
Segundas às 18h15 e 20h
Terças às 15h30
Quintas às 15h30
Sábados às 18h
Domingos às 8h30

Atendimento Fraterno
Segundas às 18h
Terças às 14h
Quintas às 14h 
Sábados às 16h

Evangelho no Lar
Quartas às 8h

Evangelização para gestantes, 
bebês, crianças e jovens
Domingos às 10h (0 a 9 anos)
Sábados às 18h (10 a 12 anos)
Sábados às 18h (13 a 15 anos)
Sábados às 18h (16 a 21 anos)

Estudo Introdutório
Quartas às 20h
Quintas às 14h
Sábados às 16h

Estudo de O Livro dos Espíritos
Segundas às 14h
Quartas às 15h e às 20h

Estudo Sistematizado de O 
Evangelho Segundo o Espiritismo
Quartas às 8h40
Sábados às 16h

Estudo Sistematizado da 
Doutrina Espírita (ESDE)
Quartas às 20h
Quintas às 14h
Sábados às 16h

Estudo Sistematizado de 
O Céu e o Inferno 
(Pré-requisito: ESDE completo)
Quartas às 18h30

Estudo da Série Psicológica de 
Joanna de Ângelis 
(Pré-requisito: ESDE completo)
Quintas às 18h30

Estudo da Mediunidade 
(Pré-requisito: ESDE completo)
Quintas às 20h

Esperanto
Sábados às 14h

CULTURA & INFORMAÇÃO
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